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PIB
A área de influência

de São Paulo gera  

388 bilhões de dólares 

em riqueza por ano, a 

10ª maior cifra entre 

as cidades do mundo

População
A região metropolitana

de São Paulo possui 

cerca de 20 milhões 

de habitantes e é a 

3ª maior aglomeração 

urbana do globo

Mobilidade
O sistema de trens do

metrô de São Paulo

transporta cerca de 

1 bilhão de pessoas por 

ano e está entre os 

15 maiores do planeta

Bolsa de 
valores
São Paulo abriga a 

sede da BM&FBovespa, 

que está entre as 

5 maiores bolsas 

de valores do mundo

Saiba mais na página 10
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SÃO PAULO EM NÚMEROS
POPULAÇÃO

11 milhões de 
habitantes

moram na cidade de São Paulo – ou 6% de todos os brasileiros. A 
cidade é a sexta maior do mundo em número de habitantes e, com 
seus 39 municípios, forma a terceira  maior região metro-politana 
do mundo, onde vivem quase 20 milhões de pessoas.

DESENVOLVIMENTO

0,841 é o IDH
da cidade de São Paulo. Trata-se do Índice de Desenvolvimento Huma-
no criado pela ONU para parametrizar o desenvolvimento. Com taxas a 
partir de 0,8 o nível de desenvolvimento da região é considerado alto. 
Em cidades como Londres e Nova York, o índice supera 0,95

TRABALHO

4,7 milhões de 
trabalhadores

têm um vínculo formal de emprego, ou seja, têm carteira assina-
da, na região metropolitana de São Paulo. Outro 1,6 milhão são 
trabalhadores autônomos e cerca de 1 milhão atuam de maneira 
informal. Na área urbana existe 1,3 milhão de trabalhadores de-
sempregados, ou 12,2% da população em 2010 – uma redução de 
mais de 5 pontos percentuais em relação a 2000.

DIVERSIDADE

200 mil
imigrantes

vivem na cidade de São Paulo, que tem uma das maiores diversidades 
populacionais do mundo. O município abriga as maiores populações 
de origem japonesa, espanhola, portuguesa e libanesa fora dos seus 
países de origem. O estado de São Paulo abriga cerca de 700 mil es-
trangeiros, cerca de 7% do total de imigrantes vivendo no Brasil.

SANEAMENTO BÁSICO

75 % do esgoto 
tratado

e 97% coletado. Esses são os índices de saneamento da cidade, 
que tem, ainda, 99,4% dos domicílios ligados à rede de abasteci-
mento de água. A meta da Sabesp, a companhia que admi-nistra 
os serviços na cidade, é universalizar o atendimento em todos os 
indicadores até 2018.

CONSUMO

212 bilhões de reais
por ano

é o potencial de consumo na cidade de São Paulo, cuja média por 
habitante é de 20 mil reais ao ano. A cidade deve responder por 
10% do consumo do Brasil em 2010. A capital paulista também re-
presenta 65% do mercado nacional do luxo, que movimentou cerca 
de 12 bilhões de reais (6,45 bilhões de dólares) em 2009.

SAÚDE

33 mil é o número de 
leitos hospitalares

da cidade. As redes pública e privada de saúde de São Paulo tem 
204 hospitais, que oferecem três leitos para cada mil habitantes. O 
índice é 20% maior que o recomendado pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS). A cidade tem quatro médicos para cada mil ha-
bitantes, número também superior ao mínimo recomendado pela 
OMS (um profissional para cada mil habitantes).

TELEFONIA

25,4 milhões de 
telefones celulares

estão registrados na cidade de São Paulo. É o maior índice de telefone 
celular por habitante do país: dois aparelhos com linha para cada mo-
rador. A rede de telefonia fixa conta com 5,8 milhões de linhas, o que 
corresponde a cerca de uma linha fixa para cada dois habitantes.

SERVIÇOS JURÍDICOS

35 % dos escritórios 
de advocacia

do Brasil estão em São Paulo. A cidade tem cerca de 80 mil advoga-
dos em quase 5 mil bancas, atuando em todas as áreas do Direito, e 
metade dos 900 escritórios especializados em Direito Empresarial. 
São Paulo oferece 36 cursos de graduação em Direito, que formam 
cerca de 6 mil novos profissionais todo ano.

EDUCAÇÃO

3 milhões de crianças e 
adolescentes

é o número de estudantes matriculados nas mais de 7 mil escolas 
de ensino infantil e médio da cidade. São 3.153 escolas públicas 
e 3.885 particulares, que podem ser administradas pelo município 
(1.975) ou estado (1.178). A média de escolaridade da população é 
de 8,4 anos, sendo que 50% têm 11 anos ou mais de estudo.

RENDA

12 % do PIB 
brasileiro

é produzido na cidade de São Paulo. O município registrou PIB de 320 
bilhões de reais em 2007. Comparando a países, a geração de rique-
za equivale à do quinto maior país da América do Sul, e é suficiente 
para posicionar a cidade entre as 50 maiores economias do mundo.

EXECUTIVOS

53 % dos executivos
de multinacionais instaladas no Brasil estão em São Paulo. O mu-
nicípio conta, ainda, com 37% dos executivos médios de empresas 
nacionais. É a maior concentração de tomadores de decisão e forma-
dores de opinião da América do Sul.

Foto: Eduardo Nicolau/AE
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Fontes: A composição da região metropolitana de São Paulo e os dados de população são do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
e referentes a 2009. As informações de Produto Interno Bruto (PIB), inclusive per capita, são da Fundação Seade – instituição vinculada à 
Secretaria de Economia e Planejamento do Governo do Estado de São Paulo – e referentes a 2007
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A influência dA CIDADE
A cidade de São Paulo é o centro do que será a terceira 
maior aglomeração urbana do mundo ao final de 2010, 
segundo estimativa do relatório World Urbanization 
Prospects da ONU. Entenda a dimensão
e a importância dessa metrópole

A cidade

A 6ª maior cidade do 
mundo em habitantes

População 11,04 mi

Área 1.523 km²

PIB R$ 320 bi
US$ 161 bi

12% do PIB do Brasil

35% do PIB do estado

600 mil empresas

A região metropolitana

A 3ª maior aglomeração 
urbana do mundo

Municípios 39

População 19,8 mi

Área 7.943 km²

PIB R$ 509 bi
US$ 255 bi 

19% do PIB do Brasil

56% do PIB do estado



INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS
Multinacionais e grandes empresas
A cidade de São Paulo abriga quase 600 mil empresas, mais da 
metade delas com foco em prestação de serviços, 38% do setor de 
comércio e 11% industrial. Além disso, o município abriga as sedes 
de cerca de 40 câmaras de negócios, como a Câmara Americana de 
Comércio de São Paulo (Amcham), a segunda maior câmara ameri-
cana de comércio do mundo.

Turismo de negócios
São Paulo concentra 75% do mercado brasileiro de feiras de negó-
cios e gera receita de mais de 4 bilhões de reais ao ano com esse 
mercado, sendo o 12º destino do mundo para eventos internacio-
nais. No município, é realizado um evento a cada seis minutos e 
uma feira de negócios a cada três dias.

Eventos esportivos
A cidade é a única a sediar dois dos maiores eventos automobilísti-
cos mundiais: o Grande Prêmio de Fórmula 1, desde 1972, e a prova 
São Paulo 300 de Fórmula Indy, cuja primeira edição foi realizada 
em 2010. Em 2014, dois estádios paulistanos receberão jogos da 
Copa do Mundo de Futebol.

Mercado imobiliário
No ano de 2009, 329 novos edifícios residenciais e 23 empreendi-
mentos comerciais foram concluídos em São Paulo, somando 3,5 
mil conjuntos comerciais e 32 mil apartamentos ao estoque da ci-
dade. O município concentra 60% do total de imóveis de escritório 
do Brasil – o equivalente a 10 milhões de m2 – e registra uma taxa 
de vacância de apenas 9%.

Comércio exterior
O município de São Paulo é líder no Brasil em exportações, com um 
total de 6 bilhões de dólares em vendas em 2009. Cerca de 8% do 
total das exportações brasileiras são provenientes da região me-
tropolitana, composta de 38 municípios, além da capital paulista. O 
centro da cidade fica a apenas 80 quilômetro do Porto de Santos, o 
maior da América Latina.

Consumo
São Paulo conta com 79 shopping centers em atividade, mais de 
10% do total do Brasil, que é o oitavo país no mundo em número 
desses estabelecimentos. Ao todo, a cidade possui cerca de 270 mil 
lojas e centros de compra populares como a Rua 25 de Março que 
movimenta  quase 20 bilhões de reais ao ano.

Rede hoteleira
São Paulo conta com um total de 410 hotéis, com 42 mil aparta-
mentos disponíveis. Em 2009, o setor manteve uma taxa de ocu-
pação de 62,2% e recebeu cerca de 11,3 milhões de turistas. Entre 
eles, o tempo médio de permanência é de 5,3 dias, com gastos que 
variam entre 2 mil e 5 mil reais.

Gastronomia
A diversidade da gastronomia paulistana se deve aos seus 12,5 mil 
restaurantes, que servem 52 tipos de cozinha, além dos cerca de 15 
mil bares espalhados pela cidade. O município possui mais restau-
rantes do que cidades como Paris e Londres.

Sistema financeiro
A cidade concentra cerca de 2,5 mil agências bancárias de quase 
100 instituições financeiras – mais de 12% de todas as unidades 
de atendimento de bancos do país – e sedia a BM&F Bovespa. A 
bolsa é a maior da América Latina e, com mais de 460 empresas 
listadas, registrou um volume médio diário de 5,3 bilhões de reais 
em negociações.

Sistema de saúde
São Paulo possui mais de mil unidades do Sistema Único de Saúde 
(SUS), que oferece atendimento médico gratuito a toda a população. 
Em 2009, foram realizadas 26 milhões de consultas pelo SUS na 
cidade. Para obter acesso ao sistema privado, cerca de 58% dos 
paulistanos possuem um plano de saúde, bem acima da média de 
41% das capitais brasileiras.
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COMO FUNCIONA...
...o sistema de educação superior
 
São Paulo conta com 148 universidades, que formam cerca de 90 mil graduados em cursos superiores todos os anos. 
Nos últimos cinco anos, o número de cursos de MBA oferecidos na cidade duplicaram para cerca de 2 mil. Segundo o 
Ministério da Educação, o município concentra metade dos melhores cursos de pós-graduação do Brasil e ainda conta 
com cerca de 1,2 mil instituições de educação profissionalizante, que atendem 200 mil alunos anualmente.

...o mercado imobiliário
O mercado imobiliário em São Paulo tem três grandes atores: incorporadoras, administradoras de imóveis e constru-
toras. Em 2009, 685 companhias atuaram em todos os empreendimentos lançados na cidade de São Paulo. A BM&F 
Bovespa, bolsa de valores de São Paulo, atualmente negocia ações de 32 construtoras, corporações voltadas para a ex-
ploração comercial de shopping centers e intermediadoras imobiliárias. Nos últimos três anos, foram registradas mais 
de 100 operações de fusão e aquisição entre as empresas agentes do mercado imobiliário brasileiro.

...o sistema judiciário
A base do sistema Judiciário brasileiro são as justiças Estaduais e Federais, ambas com primeira e segunda instâncias. 
Isso significa que uma decisão tomada por um juiz pode ser reexaminada pelos desembargadores no Tribunal do Estado 
ou juízes federais. As discussões trabalhistas têm uma Justiça especializada representada em três instâncias: as Varas 
Trabalhistas, os Tribunais Regionais do Trabalho e o Tribunal Superior do Trabalho. A última instância para discussão 
de questões municipais, estaduais ou federais é o Superior Tribunal de Justiça (STJ). As discussões sobre constitucio-
nalidades são examinadas pelo tribunal máximo do país, o Supremo Tribunal Federal (STF).

...o sistema legislativo
A maior parte das normas que disciplinam as relações empresariais, como contratos e os principais tributos, é regido 
pela legislação federal no Brasil, que também regulamenta o investimento estrangeiro, as normas das companhias de 
capital aberto e as relações trabalhistas. No âmbito estadual, estão alocadas principalmente as questões ambientais e o 
que diz respeito ao Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS). A legislação municipal rege questões 
relacionadas ao mercado imobiliário, zoneamento, construção e tributos relacionados à prestação de serviços.

...o sistema tributário
As principais receitas do município são resultado da soma de sua receita tributária direta – os principais impostos mu-
nicipais são o Imposto Sobre Serviços (ISS) e Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) – e de repasses de parte dos 
tributos estaduais e federais arrecadados a partir de operações realizadas na cidade. As receitas são distribuídas entre as 
31 subprefeituras e as 25 secretarias municipais, além de custear o Poder Legislativo Municipal.

...o sistema de transporte
A cidade de São Paulo conta com uma frota de 5 milhões veículos, cerca de um para dois habitantes. Pelos 15 mil quilô-
metros de vias rodam 32 mil táxis, cerca de 200 mil couriers em motocicletas e 160 mil veículos de carga. O transporte 
público registra o impressionante número de 14,5 milhões viagens diárias nos ônibus, trens e metrô do município.

...o sistema de telecomunicações
A cidade de São Paulo conta com uma frota de 5 milhões veículos, cerca de um para dois habitantes. Um ano antes 
da privatização do setor de telefonia no país, em 1998, foi sancionada a Lei Geral de Telecomunicações, que regu-
lamentou o setor e determinou a criação da Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel). No Brasil, a telefonia 
fixa é considerada um serviço público, e as concessionárias atuam com a tarifa controlada pela Anatel e uma série de 
obrigações a cumprir. No caso da telefonia celular, um serviço considerado privado, o preço é regulado pelo mercado. 
Não há obrigações previstas em contratos, a não ser, por exemplo, no caso do leilão para frequências em que a Anatel 
condicionou a venda das faixas à universalização do serviço.




